
Nº 04 - Fevereiro 2015

GREVE DE RESISTÊNCIA

Estamos na terceira semana de greve que 
desde seu início se mostra vitoriosa. O re-
cuo do governo após a ocupação da ALEP, 

na retirada dos projetos, ou mesmo os avanços nas 
mesas de negociação são sinais visíveis de quan-
to tem sido assertivo nosso movimento. De igual 
forma nos sentimos vitoriosos(as) pelas mais di-
versas e diferentes manifestações de apoio da so-
ciedade em geral que se mostra solidária à causa, 
seja enviando-nos mensagens, estando junto nas 
manifestações ou ainda encaminhando donativos 
para o acampamento. Por outro lado, é necessário 
que continuemos com a mesma força e vigor para 
manter a unidade e a centralidade do movimento. 
Não podemos recuar e não recuaremos se estiver-
mos suficientemente organizados(as) e empenha-
dos(as) em manter nossos direitos.

 Desde do ano passado, no final do seu primei-
ro mandato e após a eleição, o governo Richa vem 
atentando contra os direitos dos(as) trabalhado-
res(as) da educação pública no Estado do Paraná. 
Como o governo reza a cartilha do “economês” 
neoliberal, faz valer a máxima: aumento de impos-
to, sucateamento da máquina pública e perda de 
direitos dos(as) servidores(as) públicos(as). 

Entretanto, do lado de cá, nós os(as) trabalha-
dores(as) da educação pública do Paraná, que 

nunca fugimos a luta, nos manteremos fortes e 
vigilantes pela garantia desses direitos. Por isso o 
mote: nenhum direito a menos! É pela manu-
tenção desses direitos que  fizemos uma assem-
bleia histórica em Guarapuava, no dia 7 de feverei-
ro, com mais de 10 mil educadores(as). Paramos 
as escolas, há semanas acampamos em frente o 
Palácio Iguaçu, ocupamos a ALEP e resistimos à 
truculência e violência da política. E, no dia de hoje 
(25), manifestamo-nos nas ruas de Curitiba em de-
fesa da educação pública paranaense. 

Este é o sentido da greve: resistir pela 
manutenção da nossa carreira. É diferen-
te de outras greves recentes, como a do ano 
passado que foi um movimento para avançar 
nas conquistas. Por isso os 7 itens da pauta 
da greve definida na assembleia de Guarapua-
va apontam pela não retirada destes direitos. 
Há um conjunto de outros itens de nossa pauta 
que não estão colocados neste momento para 
esta greve e que não foram esquecidos pela 
APP-Sindicato e serão motivo de discussão e 
enfrentamento com este governo mais adiante. 
Não é à toa que insistimos chamando a aten-
ção de que este é o primeiro round da luta que 
travaremos ao longo dos 4 anos do governo 
Beto Richa.

Lutaremos e resistiremos para que os direitos 
assegurados em lei e que brava e historicamen-
te foram conquistados pelo sindicato ao longo de 
mais de 67 anos não sejam colocados em xeque 
por uma política financeira desastrosa e equívo-
cos políticos produzidos por este governo. Resisti-
remos para que as conquistas que são estruturais 
da carreira sejam mantidas e não serão os sacos 
de maldades, o tratoraço, a truculência e a violên-
cia que farão com que recuemos. Continuaremos 
firmes, vigilantes!

Estejamos na unidade pela garantia de nos-
sos direitos.
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Professor Hermes Silva Leão, presidente da APP-Sindicato, comunica a categoria sobre a retirada do Pacotaço da pauta da Assembleia Legislativa

ESPECIAL GREVE

Luta da categoria, através da APP-Sindicato, impede destruição das carreiras dos(as) educadores(as)

Eu tô na luta, eu tô na greve!

www.app.com.br/greve



www.app.com.br/greve

Greve já é vitoriosa e será ainda mais!

Organização e unidade garantiram que a pauta da greve avançasse. Alguns pontos ainda 
precisam ser tratados com o governo. Por isso, a greve continua!

Entramos em greve no dia 07 de feve-
reiro de 2015. Foi em uma assembleia 
geral da categoria, onde mais de 10 

mil educadores(as) paranaenses decidiram, 
por unanimidade, pela paralisação das ativi-
dades escolares e pela pauta de reivindica-
ções, para que o governo cumpra com o que 
é de direito dos(as) educadores(as).

É esta pauta que está sendo debatida nas 
negociações entre o Comando de Greve e o 

governo do estado. Já avançamos em alguns 
itens e devemos permanecer vigilantes até 
o cumprimento do que foi negociado. Outros 
pontos ainda estão pendentes e por isso a 
greve continua.

Mas mesmo que estes itens sejam atendi-
dos e a greve se encerre, a nossa luta vai con-
tinuar! Para além da greve, temos uma pauta 
extensa que envolve 51 itens e diversos te-
mas e segmentos da nossa categoria. A nos-

sa luta nunca parou e não vai parar agora!
Precisamos ir às ruas para garantir o mí-

nimo de estrutura para que nossos(as) alu-
nos(as) tenham condições de aprendizado. 
Isso inclui um número aceitável de alunos(as) 
por turma; escolas com condições de com-
prar materiais de higiene e a garantia do nú-
mero de funcionários(as) necessários para o 
bom andamento da rotina escolar. Não é o 
mínimo, governador?

Confira a PAUTA DA GREVE e o que já conquistamos até agora:

O que ainda falta?

Licença Especial – Exigimos a revogação da normativa que 
suspendeu as licenças para 2015.

PDE – Garantia de realização do PDE como já programado, 
com início em 2015. No último dia 19, o secretário anunciou a 
suspensão do PDE para todo o ano.

Nomeação de 463 concursados(as) – Este é o número de 
concursados(as) que ficou fora do anúncio feito pelo governa-
dor no início do ano. Solicitamos um novo decreto que contem-
ple estes(as) profissionais.

Ordem de serviço – Solicitamos a liberação de ordens de 
serviço, principalmente aos(às) novos(as) concursados(as).

Licença para mestrado e doutorado – Solicitamos a liberação destas licen-
ças que também estão suspensas temporariamente.

Distribuição de aulas para o PSS – Hoje há um descumprimento da ins-
trução que regula a distribuição de aulas a professores(as) temporários(as) que 

estão sendo obrigados(as) a pegar 26 aulas para efetivação do 
contrato. Exigimos que a estes(as) professores(as) possam ser 
atribuídas menos aulas.

Nova distribuição de aulas – Para a reorganização da escola 
com novos(as) concursados(as), mais PSS contratados(as) e rea-
bertura de turmas, será necessária uma nova distribuição de aulas.

Liberação de programas ainda pendentes – Reabertu-
ra dos programas como Mais Educação e Hora Treinamento 
ainda pendentes.

Pagamento de atrasados – Governo não apresentou propos-
ta para pagamento. A comissão realizou um amplo debate sobre o pagamento de 
benefícios em atraso, como progressões e promoções. O governo alega a falta de 
dinheiro para efetivar estes pagamentos imediatamente e se negou a estabelecer 
qualquer prazo para saldar esta dívida. Exigimos a implantação imediata.

Pagamento de 1/3 de férias - A  APP-Sindicato não aceitou a proposta de par-
celamento do pagamento deste benefício. Exigimos pagamento em parcela única.

1. Retirada dos projetos de Lei: PLC 06/2015 e PL 60/2015
Nossa primeira conquista desta greve! Já na primeira rodada de 
negociações o governo, através do secretário da Casa Civil, Eduar-
do Sciarra, afirmou que não apresentará qualquer projeto que re-
tire direitos dos(as) servidores(as). Além disso, há o compromisso 
de debater junto com todos os sindicatos de servidores(as) o pos-
sível projeto que trata da previdência. Derrotamos o governo, 
preservamos as carreiras!

4. Retomada do Porte das Escolas (tendo como refe-
rência mínima dez/2014)
A Seed informou que um novo Porte será rodado obedecendo 
os mesmos critérios de dezembro de 2014. Isto significa que 
os números de funcionários(as), pedagogos(as), diretores(as) e 
diretores(as) auxiliares por escola continuam de acordo com re-
gra do ano passado, conforme defende a APP-Sindicato.

3. Retomada das negociações sobre os temas 
educacionais e a organização escolar
Governo afirmou que serão abertas salas de apoio e professo-
res(as) que atuam no Sareh serão supridos. Também serão rea-
bertas turmas do Celem com professores(as) do Quadro Próprio 
do Magistério (QPM).

5. Abertura e reabertura de turmas/matrículas, contra 
a superlotação de salas de aulas
Ainda essa semana será publicada nova normativa sobre a 
abertura de turmas. Ao enviar para os Núcleos Regionais de 
Educação (NREs) o pedido de reabertura de turmas, as dire-
ções devem enviar cópia do protocolo do pedido para a APP, no 
e-mail educacional@app.com.br.

2. Pagamento imediato dos salários em atraso 
(PSS e 1/3 de férias / auxílio alimentação/conveniadas)
Compromisso de depósito dos valores referentes às rescisões dos 
contratos PSS na terça- feira, dia 24. Auxílio alimentação e pagamen-
to das escolas conveniadas já foram quitados, segundo o governo.

6. Nomeação de todos(as) concursados(as)
O secretário da educação comprometeu-se de que todos(as) 
os(as) cerca de 1000 pedagogos(as) que haviam sido convo-
cados(as) para distribuição de aulas em dezembro serão no-
meados(as).


